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RESUMO 

Os autores situam o nascimento da Enfermagem 
profissional e a trajetória do saber, relatando alguns proble­
mas da saúde na Amt1rica Latina. Caracterizam o saldo 
da produção cientffica na Enfermagem brasileira atravt1s da 
análise dos trabalhos qe se dedicaram à avaliaçá'o da in· 
vestigaçá'o. Finalizam situando a evoluçá'o do saber em 
Enfermagem neste st1culo. 

Unitermos: lnvestigaçá'o em enfermagem 
Profissionalização do enfermeiro 
Teorias de enfermagem 
Avaliação do conhecimento 

A Enfermagem como profissão tem sido ca­
racterizada, como nova ou recente; no entanto, 
os textos sobre a história da Enfermagem indicam 
que o enfermeiro e a Enfermagem existem desde o 
momento em que uma pessoa cuidou de outra, e 
como exemplo é citado o desvelo da mãe em 
relação a seu filho. A emissão de conceitos opostos 
frente ao mesmo fenômeno nos levou à busca de 
explicações que pudessem favorecer sua compreen· 
são. Parece-nos que a recente profissionalização da 
Enfermagem poderia ser apontada como um dos 
motivos da contradição. 

O que caracteriza uma profissão é: ter um cor· 
po de conhecimento específico e um instrumental 
de trabalho que lhe permita desempenhar suas atri· 
buições com independência, competência e respon· 
sabilidades. A análise deste conceito nos permite 
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concluir sobre a juventude da profissão e de nos· 
so compromisso para favorecer seu desenvolvi· 
mento. 

A profissionalização da Enfermagem inicia-se 
com Florence Nightingale que, para caracterizá-la, 
esboça o primeiro conceito de enfermagem: o que 
a enfermagem tem a fazer é colocar o paciente 
na melhor condição para a natureza agir, NIGH­
TINGALE (1980), além das outras premissas e 
normas nas quais os profissionais deveriam se ba­
sear, em sua prática, e que passaram a ser social­
mente aceitas e reconhecidas pela comunidade, 
caracterizando assim a profissão. 

O estudo de FOUCAULT (1978) sobre as 
transformações do hospital nos leva a entender 
a posição de Florence Nightingale. Partindo da hi· 
pótese por e le proposta de que o hospital nasce 
das técnicas de poder de disciplina e da medici na 
de intervenção sobre o meio ambiente, percebe-se 
que a precursora da Enfermagem moderna procura 
ajustar a profissão ao momento histórico vigente, 
considerando que o hospital passava por várias 
transformações, e para nós em especial: a da 
estrutura do poder; quando o médico assume a 
responsabilidade pelos hospitais, a Enfermagem, 
que atuava independentemente neste espaço, passa 
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a repartí-lo com o médico numa situação de 
inferioridade hierárquica. 

O que ocorre naquele momento é que o mo­
delo de assistência de Enfermagem construí do 
ao longo do tempo, sedimentado em conhecimen­
tos do senso comum, apresentava-se fragmentado, 
simplista, desarticulado e com forte conotação 
religiosa. Em decorrência destas constatações 
e devido às transformações na sociedade, na mu­
dança de valores, os objetivos altamente caritati­
vos que antes o sustentavam vão sendo lenta-

• mente substituídos. 
Florence Nightingale ao estabelecer os pri­

meiros pressupostos teóricos que orientavam a 
profissão transforma a prática do enfermeiro 
embasando-a num conceito teórico coerente, arti­
culado e explícito, que caracteriza o início de um 
corpo específico de conhecimento e que através 
da pesquisa cresce e se transforma. 

Como os enfermeiros durante este século tra­
balharam e transformaram este conhecimento? 

POLIT & HUNGLER (1978) caracterizam o 
direcionamento da pesqu isa, revelando que a mes­
ma iniciou na educação em Enfermagem e foi se­
guida por estudos sobre custos, funções, papéis 
e atitudes das enfermeiras, incluindo grande quan­
tidade de estudos sobre técnicas de Enfermagem. 
Detectaram, assim, um direcionamento para os 
estudos sobre o instrumental de trabalho do en­
fermeiro, além das pesquisas na área da educa­
ção. A característica destes estudos foi a apli­
cação à Enfermagem de conhecimentos origi­
nados em outras ciências, especialmente das ciên­
cias biológicas, às técnicas de Enfermagem, as quais 
eram repassadas para o ensino através da aplicação 
dos chamados princípios científicos à Enferma­
gem. 

A partir da década de 60, quando nos Estados 
Unidos procura-se modificar a face da profisssão, 
criando uma maneira nova e diferente de com­
preendê-la, surge o interesse e a preocupação 
com as teorias de Enfermagem. Transforma-se o 
instrumental de trabalho, agora não mais só técni­
co, mas também metodologicamente orientado. 
Inicia-se assim a fase da sistematização da assis­
tência de enfermagem pelo uso do processo de 
Enfermagem e, concomitantemente, a proposta 
de construção do saber ai icerçada nas teorias 
de Enfermagem. 

Certamente, a partir da emissão do conceito 
de Florence Nightingale, outras tentativas surgi­
ram, como a de Shaw, discfpula de Florence 
Nightingale, e a de Virgínia Henderson, que com 
seu livro fundamentado nos princípios científicos 
preparou várias gerações de enfermeiras. Contudo, 
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é na década de 60, com Peplau, que as discussões 
em torno da construção de um saber específico 
para a Enfermagem se concentram, ao mesmo 
tempo em que a pesquisa começa a se intensificar 
(GEORGE, 1980). 

A América Latina, sempre fortemente influen­
ciada pela enfermagem americana, passa a incor­
porar, mais no ensino e pouco na prática, estas 
novas formas de atuação profissional e não raras 
vezes criando conflitos entre o ensino e a prática. 

O sistema de saúde dos países latino-ameri­
canos, em alguns setores, passa por transformações 
originárias do impulso tecnológico e econômico, 
os quais provocam sérias crises na prestação de ser­
viços. As referidas crises associadas ao baixo po­
der aqu isitivo do povo, dificuldade de saneamento 
e moradia, favorecem cada vez mais a desnutri­
ção, o aumento da mortalidade infantil, doenças 
transmissfveis, crônico-degenerativas e outras. Ao 
mesmo tempo surgem as doenças próprias dos 
países mais desenvolvidos como câncer, doenças 
cardiovasculares, doenças ocupacionais e distúr­
bios mentais. 

Os governos, apoiados na proposta de Alma 
Ata, tentam reverter a filosof ia dos serviços de 
saúde, prioritariamente direcionados à cura e ao 
uso de alta tecnologia, para a implementação de 
programas de atenção primária que ampliariam 
a cobertura e permitiriam a melhoria do nível 
de saúde das populações, utilizando tecnologias 
apropriadas à cada situação e país. 

A Enfermagem inseriu-se nesta filosofia 
de trabalho e está comprometida para obtenção 
de seu sucesso. 

Quais foram os mecanismos acionados? 
1) Revisão de currículos, procurando dimi­

nuir a ênfase inicial em enfermagem hospitalar e 
uso de altas tecnologias, para um enfoque de en­
fermagem comunitária. 

2) Inserção efetiva em programas governa­
mentais, exercendo uma prática criativa e trans­
formadora e atuando no preparo de recursos hu­
manos. 

3) Implementação da pesquisa, pois é só 
através da reflexão e estudo de sua prática que se 
pode obter as transformações necessárias. 

Considerando que o tema em questão abrange 
a investigação em Enfermagem, e nosso conheci­
mento limita-se ao Brasil, será este utilizado como 
exemplo, o que não impede, após reflexão, a possi­
bilidade de encontro de semelhanças e diferenças 
que auxiliem nas propostas e soluções. 

A investigação no Brasil foi impulsionada 
pela Pós-Graduação - sensu-strictu - mestrado e 
doutorado, implantada em 1970. E exigência, 
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como conclusão de curso, uma dissertação ou uma 
tese; assim, todo o ingressante é obrigado a prepa­
rar sua investigação. Esta etapa inicial de impul­
sionamento não foi fácil, e em outra exposição 
voltaremos a nos reportar a eia, mas assegura­
mos que não está superada. 

A preocupação com a avaliação do conheci­
mento produzido na Enfermagem se inicia em 
1979 no 19 SENPE (Seminário Nacional de Pes­
quisa em Enfermagem) o qual centrava seu obje­
tivo nas prioridades e limitações da pesquisa em 
Enfermagem; a este SENPE segui ram-se o 29, 
39 e 49, nos quais os trabalhos apresentados fo­
ram afunilando as questões do conhecimento. 
Paralelamente a estes eventos outros estudos fo­
ram publicados, somando-se assim esforços que 
muito contribuíram para a melhoria da qualidade 
das pesquisas em Enfermagem. 

A visão dos pesquisadores frente ao mesmo 
fenômeno foi abrangente; assim, alguns anal isa­
ram a metodologia utilizada, outros o referencial 
teórico e ainda quem produz conhecimento, em 
que área e qual nível de profundidade. Alguns 
ainda privilegiaram a historicidade da produção. 

Quase todos uti lizara m como fonte de re­
ferência os catálogos editados pelo Centro de 
Estudos e Pesquisas em Enfermagem (CEPEn) 
- I nforrnações sobre Pesquisas e Pesquisadores 
em Enfermagem, além dos periódicos nacionais. 

Suscintamente apresentaremos as partes des­
tes estudos que consideramos relevantes. 

Segundo VIE IRA (1982, p. 46), os estudos 
analisados fundamentalmente são frutos de refle­
xões teóricas ou relatos de experiências. Aparecem 
pela ordem as pesquisas de tipo descritiva-quanti­
tativa, a exploratória e a experimental. 

NEVES ( 1982) estudando os vazios do 
conhecimento concluiu que: 71% são estudos 
do tipo exploratório-descrit ivo, survey descritivo, 
retrospectiva bibliográfica (nível 1); 12% estudos 
correlacionais (nível 1); 12% estudos explicativos 
(nível 2); 5% estudos foram impossíveis de serem 
classificados. 

MENDES & T REVIZAN (1983) buscaram 
identificar çomo o método científico está sendo 
utilizado pelos enfermeiros. Verificaram que o 
método mais utilrzado é o indutivo (89,5%), ca­
bendo ao dedutivo 10.4% de um total de 115 
teses e dissertações produzidas até 1979 no Bra· 
sil. DP.ste total apenas 3,5% atingiram a última 
etapa do método científico, produzindo conhe· 
cimento. Alertam as autoras para o fato de que a 
maioria destas pesquisas não percorre todas as 
etapas do método, seja ele indutivo ou deduti-
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vo, fragmentando um processo que poderia condu­
zir à produção de novo conhecimento. 

Mais recentemente MELO ROCHA & SI L­
VA ( 1985) vinculando as pesquisas de Enferma­
gem às correntes do pensamento filosófico di­
zem que há uma forte influência do positivis­
mo, com tendências recentes à busca de nova 
fundamentação teórica na dialética e na feno­
menologia. 

As pesquisas têm recaído preferencialmente, 
segundo PELA et alii (1982) em três áreas: Pes­
quisa em Enfermagem Fundamental (reformula­
ção de conceitos e renovação de procedimentos 
técnicos); Enfermagem Assistencial (busca ou com­
provação de conhecimentos necessários à com­
preensão ou ao controle de situações clínicas 
que envolvem o paciente); Metodologia de Enfer­
magem (desenvolvimento de pessoal ligado à 
assistência de Enfermagem). 

NOGUEIRA (1985) num estudo que abran­
geu o período de 1956 e 1981 refere que 80,5% 
são descritivas e exploratórias e 19,5% experi­
mentais. As linhas de pesquisa em ordem de­
crescente abrangem: 

- Metodologia de Enfermagem 
- Necessidade do Paciente 
- Ensino de Enfermagem 
- Avaliação da Assistência 
- Profissão de Enfermagem 
- Necessidade do Pessoal de Enfermagem 
-Epidemiologia e Biologia 
Ressaltamos que as classificações que cada 

autor dá às linhas de pesquisa e a nomenclatura 
ainda bastante desigual dificulta estudos campa· 
rativos que permitam gerar novas hipóteses. Por· 
tanto cont inuaremos a apresentação seguindo a 
linha apenas descritiva. 

Analisando as fontes do conhecimento subia· 
cente às publicações da Rev ista Brasileira de En­
fermagem na década de 70, MENDES & TREVI­
ZA N ( 1983) referem que "para a montagem do 
problema as fontes principais de informação fo­
ram a Medicina, a Administração e a Educação, 
tendo a primeira suplantado a Enfermagem como 
fonte de informação até 1974". Constataram as 
autoras que a partir da metada da década anali­
sada foi crescente a inspiração dos problemas na 
própria literatura de Enfermagem. 

No tocante à temática da Revista Brasilei­
ra de Enfermagem, GERMANO (1983) observou 
uma ce;ta articulação entre os textos e as diferen· 
tes conjunturas históricas do País nos úl timos 25 
anos. Assim, ao relacionar a pesquisa aos fatos his­
tóricos e políticos, encontra a educação e o ensino 
como estudos mais freqüentes nas décadas de 50 
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e 60. Na virada da década de 60 e toda a década de 
70 verifica·se o predom(nio de estudos de natu­
reza técnica, principalmente na área médico-cirúr­
gica. Relaciona este fato ao manuseio e consumo 
de equipamentos e medicamentos. 

NEVES (1982) analisando o conteúdo temá­
tico da pesquisa o considera bastante diversifi­
cado, mas insuficiente para a consolidação do co­
nhecimento. Refere como significante a produ­
ção da sub-área que denomina de processo, desta­
cando-se o uso de tecnologia em Enfermagem 
seguido das intervenções. 

ALMEIDA et alii (1981) investigando a pro­
dução de teses encontraram 44,4% dos estudos 
direcionados para Assistência de Enfermagem 
(aspectos internos e técnicos da profissão) seguido 
da área biológica 20,6% e em terceiro lugar Admi­
nistração em Enfermagem 19,6%. Para os referidos 
autores as áreas profissão, ensino e saúde pública 
são as menos trabalhadas com as porcentagens 
4,3%, 7,7% e 3,4% respectivamente. 

Analisando a produção na área materno-in­
fantil, MELO ROCHA et al ii (1984) consideram a 
grande maioria (84,64%) de cunho descritivo e 
(7,70%) anal(tico-ideológico, enquanto que 
COZZUPOLI & GARCIA (1985) referem haver 
um aumento na produção nos anos de 1978-1979-
1981 e também classificam os estudos da área 
materno-infantil como predominantemente descri· 
tivos, e alguns experimentais. 

A produção em Enfermagem Psiquiátrica 
foi estudada por ARANTES, ( 1985, p. 44) que ca­
racterizou como restrita e em sua maioria dire­
cionada ao levantamento de problemas. 

KOIZUMI et alii (1985) referem que os estu­
dos na área médico-cirúrgica ainda utilizam conhe­
cimento da área biológica e que a maioria se apóia 
no conhecimento médico. Também são pesquisas 
descritivas, sem continuidade e realizadas isolada­
mente. 

A pesquisa em Enfermagem Comunitária 
teve sua análise feita por NOGUEIRA ( 1985) as­
sim classificando-a: 40 teses relacionadas à assis· 
tência de enfermagem comunitária, das quais 
31 identificam as necessidades da clientela; 8 estu­
dam a administração de !ierviços; 4 estudam fu n­
ções e 4 avaliação de serviço. No tema ensino ar­
rolou 7 estudos, dos quais 5 referiam-se a avalia­
ção de programas ou metodologia de ensino, e 
o: outros dois: projeto teórico de ensino e percep­
çao do estudante. Conclui dizendo que dos 56 
estudos que analisou só 6 eram experimentais. 

. Ouanto a p:ocedência dos autores responsá­
V~IS pela produçao, LOPES ( 1983} concluiu que 
ha uma crescente produção do pessoal docente 
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enquanto se observa um decréscimo na produção 
por parte dos enfermeiros de campo. Estes, pelo 
que sugerem TREVIZAN et ali i ( 1982) não são 
estimulados para a pesquisa, não a vaÍorizam e 
não têm sido orientados o suficiente para motiva­
rem-se por ela, nem pelo pessoal de ensino e nem 
pelo pessoal dos serviços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não tivemos pretensão de esgotar o assunto 
mas sim tecer algumas considerações, diante da 
extensão do tema e o tempo restrito. Também 
diante da crescente produção neste campo, algum 
estudo importante pode não ter sido arrolado. Ou­
tras limitações ao estudo poderão ser encontradas 
pelos ouvintes, portanto nos colocamos à disposi­
ção para cr(ticas e discussões. 

Entretanto, gostadamos de encerrar entrela­
çando os três assuntos: o saber, a saúde e a inves­
tigação em Enfermagem: 

O saber espedfico na Enfermagem teve três 
momentos historicamente detectáveis: 

1) Centralização na tecnologia, tendo sua 
origem marcada na Administração Científica de 
Taylor com um elevado número de estudos so­
bre tempos e movimentos, tarefas do enfermeiro. 
A modalidade de assistência resultante foi a funcio­
nal cujo foco da atenção de enfermagem são as 
tarefas, os procedimentos e as rotinas; modalidade 
esta ainda existente e freqüentemente encontrada 
em nossos hospitais. 

2) Aplicação dos princ(pios cient(ficos à En­
fermagem . Busca-se caracterizar o trabalho do en­
fermeiro como cient(fico ao explicar e embasar 
cada passo da técnica e de seu trabalho nos conhe­
cimentos oriundos primordialmente das ciências 
biológicas e da administração. 

3) A fase atual, que podemos chamar das teo­
rias de enfermagem, nasce da elaboração concei­
tual de alguns enfermeiros. Observa-se que nesta 
fase os autores também relacionam conceitos de 
outras ciências; porém, além das biológicas, agora 
incorpora-se conceitos das ciências humanas e 
sociais no processo de conceitualização e de teo­
rização. 

A saúde da maioria das populações é precá­
ria e necessita, para seu atendimento e solução, de 
propostas criativas e racionais que permitam pre­
venir doenças evitáveis, tratar os doentes, reabili­
tar os deficientes e ajudar os pacientes a morrer 
com dignidade. 

As propostas que fo rem apresentadas devem 
se suficientemente abrangentes na inclusão de ciên-
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c ia tecnológica atrelada a propostas pol (ticas, 
as quais devem incluir: 

- Modelos de Assistência 
- Formação de Recursos Humanos 
- Expansão de Cobertura 
- Estudo de Alternativas Tecnológicas 

A investigação em Enfermagem, pelo menos a 
n(vel de Brasil, está contribuindo para solucionar 
as questões básicas de saúde? 

Os estudos realizados apontam, em todas as 
áreas, para uma fraqueza na pesquisa em Enferma­
gem. Ainda estamos numa fase marcantemente 
descritiva, que antecede a construção de teorias. 
Esta situação detectada nos fornece alguns elemen­
tos para a compreensão do panorama cient(fico 
da Enfermagem e expl ica a dificuldade de intro­
duzir mudanças quer na prática, quer na teoria. 

Fica o desafio da resposta aos enfermeiros 
peruanos. Como está a investigação neste país? 
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